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M A N U A L    D O    AG E N T E    P A C I F I C A D O R  
(P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Manual do Agente Pacificador é o instrumento técnico de metodologias, 

expedientes, recursos e diretrizes capaz de orientar a consciência lúcida, conciliadora, fraterna  

e de senso universalista quanto à harmonização nas interrelações grupais e interpessoais conflitu-

osas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo manual vem do idioma Latim, manualis, “de mão, movido  

à mão”. Surgiu no Século XVI. O termo agente deriva também do idioma Latim, agens, “que faz 

ou traz”. Apareceu no Século XV. A palavra pacificador procede do mesmo idioma Latim, pacifi-

cator, “pacificador”, constituída por pax, “paz”, e facere, “fazer; obrar; executar; levar a efeito; 

efetuar; desempenhar; cumprir”. Surgiu no Século XVI. 
Sinonimologia: 1.  Guia prático do agente pacificador. 2.  Guia prático para ações paci-

fistas. 3.  Roteiro de orientações pacificadoras. 

Arcaismologia. Eis termo antigo, obsoleto, para manual: breviário. 

Antonimologia: 1.  Manual grupal belicista. 2.  Manual Pessoal de Prioridades (MPP). 

Estrangeirismologia: o strong profile apaziguador cosmoético; a open mind para as pro-

postas apaziguadoras; o workaholism assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à anticonflituosidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Empreenda-

mos soluções universalistas. Problemas reclamam soluções. Unamos os desunidos. 

Citaciologia: – Seja você a mudança que quer ver no mundo (Mahatma Gandhi, 1869–1948). 
Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Manuais. Se você pretende participar de alguma equipin de voluntários da Consci-

enciologia, comece por estudar o manual Conscienciograma, mas se você pretende receber a as-

sistência de equipex, comece por estudar o Manual da Tenepes”. 

2.  “Manual. Podemos esperar das consciências desde o abismo de desatinos das cons-

réus, até a cornucópia de benesses dos Seres Serenões. A partir de tais condições incontestáveis, 

veja quem você é e com quem você vive. Nesse particular, um pequeno manual pode lhe ajudar: 

o Conscienciograma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Metodologia; o holopensene pessoal do apazi-
guamento; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopenseni-

dade; a autopensenização pacifista; o holopensene da assistência pacífica; a racionalização da au-

topensenização. 

 

Fatologia: o Manual do Agente Pacificador; o manual auxiliar para as demandas confli-

tivas; o livro de bolso da conscin pacificadora proativa; o roteiro de empreendimentos cosmoéti-

cos; a revisão e ampliação de métodos, expedientes, orientações e ações mantenedoras da harmo-

nia interpessoal; a pseudo-harmonia; os atritos silenciosos; a desfaçatez; a falta de interlocução; 

os pactos de silêncio; as transformações das ações conflitivas em intercooperação grupal; a apli-

cação da inteligência evolutiva (IE); os esclarecimentos pacifistas; as decorrências positivas da in-

tercooperação; os entendimentos produtivos contextualizados pela dinâmica evolutiva; o fato de  
o diálogo não substituir os esforços das reciclagens intraconscienciais; o exemplarismo das lideran-

ças; o anticonflito como decorrência da maturidade consciencial; a motivação de ser agente da auto 

e heteropacificação; a compreensão da visão de mundo de cada consciência; a contribuição lúcida 
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para apaziguar malentendidos; o sobrepairamento diante dos conflitos alheios; a sinceridade nas 

ações apaziguadoras; a antecipação de atos reconciliadores; as demonstrações de solidariedade;  

o apoio para a solução dos problemas individuais e grupais; o acolhimento desinteressado; a con-

temporização sadia; o humor natural e assistencial; as conversas de conteúdo altruísta; a argumenta-

ção sincera com alteridade; o respeito aos pensamentos discordantes; a ampliação do mundo pessoal 

por intermédio da interassistencialidade; o desfazimento da apriorismose grupal; a compaixão deno-

tando sincera compreensão; a comunicabilidade assertiva, clara, direta e acolhedora; a aplicação do 

acervo de valores evolutivos conquistados; a postura de amparador; a resiliência desassediadora;  

a liderança compartilhada; a dialética nos esclarecimentos; a aplicação do padrão homeostático de 

referência; a maturidade para superar inevitáveis fracassos; a convivialidade fraterna facilitadora das 

intermediações conflituosas; o pré-perdão; o Livro dos Credores Grupocármicos; a conversa sincera 
e acolhedora; o ânimo bem-intencionado perante os desafios da vida; a comunicação serena enfati-

zando as realizações; as providências assertivas; a contribuição para a holomaturidade coletiva;  

a aplicação na pré-intermissão do aprendizado no Curso Intermissivo (CI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autovivência da tenepes; a integração em equipes extrafísicas de 

assistência grupal; a acareação extrafísica patrocinada pelos amparadores promovendo acertos 

grupocármicos; o acolhimento assistencial extrafísico; as reurbanizações extrafísicas; a acuidade 

para os parafatos atrelados aos fatos; as comunexes avançadas acolhendo futuros intermissivistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Manual do Intermissivista–Manual do Agente Pacificador. 

Principiologia: o princípio da economia de males; o princípio de a paz ser direito de to-

dos; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de o menos doente assistir o mais 

doente; a aplicação do princípio da “Navalha de Ockham” na solução dos conflitos. 

Codigologia: os códigos sociais; a cláusula assistencial pacifista no código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial. 

Tecnologia: a técnica de mediação de conflitos; a técnica do sobrepairamento analítico 

diante dos problemas; a técnica da desdramatização emocional; a técnica do bom humor; a téc-

nica da boa convivência; a técnica do polianismo terapêutico; a técnica da retribuição; a técnica 
da convivialidade sadia; a técnica da identificação dos trafores; a técnica da negociação; a téc-

nica da empatia; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntário das organizações filantrópicas; os serviços voluntários 

prestados por profissionais em diferentes especialidades. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Grupocar-

mologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Co-

légio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da pacificação intraconsciencial potencializando a paz grupal; os 

efeitos atratores dos holopensenes fraternos; o efeito dos atos pacíficos intermediando a interas-

sistência; o efeito evolutivo da pacificação interconsciencial; o efeito halo apaziguador. 

Neossinapsologia: a criação das neossinapses pela intercompreensão; as neossinapses 

adquiridas nas mediações de conflitos; as neossinapses desassediadoras. 

Ciclologia: o ciclo análise-atuação; o ciclo sobrepairamento-oportunidade-iniciativa;  

o ciclo parceria-cooperação; o ciclo conflito-mediação-conciliação; o ciclo dos acertos grupo-

cármicos. 
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Enumerologia: a promoção da escuta; o incentivo da compreensão; a acareação desas-

sediadora; a efetivação do acordo; a franca reconciliação; a teática pacifista; a elaboração do trata-

do de paz. 

Binomiologia: o binômio oportunidade-amparalidade; o binômio visão de conjunto–as-

sistência pontual; o binômio docilidade-tenacidade; o binômio admiração-discordância; o binô-

mio Conviviologia-Paradireitologia. 

Interaciologia: a interação esclarecimento-pacificação; a interação paz pessoal–paz co-

letiva; a interação diplomacia-paradiplomacia. 

Crescendologia: o crescendo prevenção–acordos facilitados; o crescendo Direito-Pa-

radireito. 

Trinomiologia: o trinômio intracompreensão-intercompreensão-interassistência; o trinô-
mio autenticidade-posicionamento-interassistência; o trinômio bom humor–harmonia–homeostasia. 

Polinomiologia: o polinômio paz íntima–equilíbrio–homeostase–satisfação; o polinô-

mio intenção-vontade-reeducação-pacificação; o polinômio diplomacia-conciliação-reconcilia-

ção-pacifismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ato de paz não promover necessariamente a paz; o pa-

radoxo de a evolução individual ser realizada em grupo; o paradoxo de a pacificação pessoal re-

verberar na pacificação de todos. 

Politicologia: a política da negociação de acordos; a conviviocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da livre iniciativa; as leis do 

megafraternismo. 

Filiologia: a energofilia; a compreensiofilia; a politicofilia; a paradireitofilia; a assisten-
ciofilia; a harmoniofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a resolução das fobias relacionadas a Conviviologia; a supressão da confli-

tofobia. 

Sindromologia: a anulação da síndrome do justiceiro na mediação dos desentendimen-

tos; a profilaxia da síndrome da competição. 

Mitologia: o mito de a discussão e o debate representarem conflitos; o mito de a paz ser 

para os eleitos; o mito da pacificação perfeita. 

Holotecologia: a pacificoteca; a comunicoteca; a intecionoteca; a consciencioteca; a in-

terassistencioteca; a grupocarmoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Argumentologia; a Politicologia; a Convivio-

logia; a Maturologia; a Interassistenciologia; a Harmoniologia; a Perfilologia; a Grupocarmolo-

gia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciêncula; a consréu assediadora; a consbel; a conscin poliqueixosa;  

a vítima; a conscin reativa; a conscin refutadora; a consciência traforista; a conscin minipeça;  

a isca humana lúcida; a consciência moderadora; a consciex orientadora; a personalidade inter-

posta; a personalidade anticonflitiva; a conscin-locomotiva; a conscin geradora de entendimento; 

a consciência autoconfiante. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o completista; 

o duplista; o proexista; o epicon lúcido; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existen-
cial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o aco-

plador energético; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem priorizador. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a completista;  

a duplista; a proexista; a epicon lúcida; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a acopladora energética; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher priorizadora. 
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Hominologia: o Homo sapiens pacificator; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapi-

ens prioritarius; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Manual do Agente Pacificador Pessoal = aquele para atender demandas 

egocármicas nas diversas situações autoconflitivas; Manual do Agente Pacificador Grupal 

= aquele para tratar demandas grupocármicas interpares; Manual do Agente Pacificador Coletivo 

= aquele para atuar nas demandas policármicas envolvendo grupos antagônicos em ações restau-
radoras de paz. 

 

Culturologia: a cultura do consenso; a cultura da convivialidade sadia; a cultura dos 

acertos grupocármicos; a cultura da humanização; a cultura do esclarecimento assistencial;  

a cultura da integração social. 

 

Abordagens. De acordo com a Assistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

15 características, condições e / ou aspectos empregados ao modo de recursos práticos seguidos 

de ações efetivas indispensáveis no Manual do Agente Pacificador: 

01. Afetividade: a afeição, apreço e consideração expressos em gestos, palavras e atitudes. 

02. Alteridade: a empatia compreendendo as singularidades de cada consciência, ame-
nizando as incompatibilidades. 

03. Antissectarismo: a isenção de preconceito, discriminação social e / ou segregacio-

nismo respeitando raça, sexo, idade, classe social, nível cultural, trabalho, nacionalidade, ou con-

vicções político-ideológicas e religiosas. 

04. Autoconfiança: a autodignidade alicerçada na cosmoética pessoal para sugerir solu-

ção de auto e heteroconflitos. 

05. Compreensão: a apreensão com clareza das diversas situações dominando a temáti-

ca em questão e respeitando a diversidade de entendimento encaminhando para resoluções asser-

tivas. 

06. Convivialidade: a coexistência pacífica e harmoniosa por meio do respeito mútuo  

e da empatia antecipando deliberações pacifistas. 

07. Desdramatização: a imperturbabilidade, serenidade e tranquilidade intraconscien-
cial no enfrentamento dos ânimos agitados. 

08. Diálogo: a habilidade na comunicação em diferentes contextos promovendo o ajus-

tamento das discordâncias. 

09. Energossomaticidade: a profilaxia energética indispensável em quaisquer contex-

tos conflitivos. 

10. Esclarecimento: a aplicação da tares capaz de gerar reflexão sensata e duradoura ou 

mesmo circunstancial no ápice da crise. 

11. Interassistencialidade: a motivação e engajamento na aplicação do princípio cos-

moético “aconteça o melhor para todos”. 

12. Intermediação: a mediação de conflitos de interesses harmonizando a pessoalidade 

egoica com o proveito coletivo maior. 
13. Ortopensenidade: o predomínio da retilinearidade pensênica direcionado para for-

talecer o holopensene pacifista. 

14. Traforismo: o emprego de talentos com discernimento nos empreendimentos, nas 

negociações, na liderança e na motivação de pessoas e / ou grupos. 

15. Universalismo: a harmonização dos aspectos Sociológicos e Parassociológicos vi-

sando a solidariedade e a coexistência pacífica ampla. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Manual do Agente Pacificador, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agente  da  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Grupalidade  inclusiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  inclusiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

12.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  utilidade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Teática  pacifista  interconsciencial:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

O  MANUAL  DO  AGENTE  PACIFICADOR  É  INSTRUMENTO  

TÉCNICO  INDISPENSÁVEL  À  CONSCIN  LÚCIDA  DEDICADA   
À  MEDIAÇÃO  DE  CONFLITOS,  EFICAZ  INCENTIVADORA   
DA  CONVIVIALIDADE  FRATERNA  EM  TODA  SITUAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, atua em mediação de conflito? Busca qualificar 

a assistência tarística diuturnamente? 
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